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	Curso de Ciências Biológicas



	V. EMENTA

	Fatores que alteram o Equilíbrio de Hardy-Weinberg: Endogamia, Deriva Genética, Mutação, Fluxo Gênico e Seleção. A variabilidade genética em populações panmíticas e isoladas. Micro evolução. Novas abordagens da teoria evolutiva.



	VI. OBJETIVOS

	Possibilitar ao aluno a compreensão do papel dos fatores que atuam no processo evolutivo. Introduzi-los às novas abordagens da teoria de evolução orgânica.



	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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· Estudo de populações isoladas e panmíticas.
· Novas abordagens da teoria evolutiva: Neutralismo, Organização e Desorganização, Transilência Genética, Equilíbrio Pontuado e outras.
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· Cruzamentos com Drosophila para experimentos de forças evolutivas
· Simulações computacionais para experimentos de forças evolutivas
· Discussão de vídeos e artigos
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	Serão ministradas aulas com discussão de textos, utilizando-se recursos audiovisuais. As aulas serão expositivas ou baseadas em textos, que serão previamente lidos para discussão em aula. As aulas práticas ocorrerão no laboratório e seus resultados discutidos em sala de aula.
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	Cada aluno será avaliado em duas verificações (Teóricas), não cumulativas, previamente marcadas, e uma terceira nota (Prática) resultante da média das notas dos exercícios, atividades e relatórios. A nota final será a média composta pelas notas das duas avaliações teóricas (peso seis) e da nota de prática (peso quatro).
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